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 Aos que estão perdidos em seus encostos e migalhas. 

 Aos que me auxiliaram de todas as formas possíveis a continuar vivendo (vocês sabem exatamente quem são). 

 Assim como o trigo que é ingrediente necessário para o pão, que você seja o suficiente, mesmo quando não seja. 
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2006 

Andando  pela  pequena  cidade  do interior sentindo o vento forte varrendo as grandes folhas das  ruas,  não  consigo  parar  de  imaginar  em  todas  as peças que o destino nos prega, devido ao estado que me encontrava no momento. 

O  tempo  tornou  a  se  fechar 

novamente.  Vento  pesado  mesclado  à  chuva  começou  a cair de maneira tórrida em corpulentas gotas. 

Correndo  contra  as  poças  que  iam se  formando,  me  abrigo  debaixo  da  copa  de  cor  “verde canário” de uma amendoeira, e começo a indagar sobre as recentes e caóticas mudanças em minha vida, outrora tão pacata e até mesmo enfadonha. 

Algumas  gotas  ainda  caiam  do  céu cinza chumbo coberto com nuvens ainda mais negras e se dissolviam sobre a camiseta azul que vestia. Pensamentos de cunho negativo trafegam por minha dilacerada mente, a  velocidade  da  luz  usada  como  expoente...  só  consigo fazer associações com minha obsoleta infância. 

Os  pirulitos  que  costumava  segurar entre  os  dedos  sujos  de  barro  se  transformaram  em cigarros. Antes era visto como um menino inocente, hoje era um pederasta. As festas que costumava ir para brincar de cabra cega ou esconde-esconde se transformaram em 
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saídas  para  baladas.  Assim  como  os  refrigerantes  em doses cavalares de vodca e os beijinhos de brincadeira se transformam  em  transas  pelas  quais  irei  me  arrepender antes  mesmo  de  conseguir  sentir  o  gozo  completo extasiar  cada  célula  de  meu  cérebro  intoxicado.  Muitas vezes  logo  após  gozar  não  consigo  evitar  o  estado taciturno  e  o  mar  de  lágrimas  que  se  formam  nos  olhos sem vida. 

Então  entre  todas  essas  mudanças, não  consigo  parar  de  lembrar  de  quando  o  lugar  mais seguro  era  debaixo  das  saias  de  minha  mãe,  de  que proteção era uma coisa que costumava usar para andar de bicicleta.  A  pior  dor  que  sentia  era  quando  perdia  a partida do jogo ou todo o dinheiro no banco imobiliário. 

E  quando  brigava  com  um  amigo,  a  raiva  e  ódio  durava somente até o dia seguinte ... ia para a escola e brincava, não tinha que me preocupar em ter uma vida e ser bem-sucedido... 

Fecho  os  olhos  e  sinto  o  toque quente  da  lágrima  caindo  por  minha  barba,  rosto  gélido por  conta  da  chuva  e  do  vento,  recordo-me  do  começo, quando  deixei  de  ser  a  boa  criança  da  família  e  virei  o adolescente que ninguém gostaria de ter criado, o eterno órfão catamita que incessantemente é deixado à deriva. 
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— Castiël 

Ouço  Larissa  me  gritar  do  outro lado da rua. Ela parece melhor do que nunca. O trabalho e toda essa coisa de crescer a estava deixando mais bonita a  cada  dia.  Chegou  de  surpresa.  E  daquele  jeito  que  eu gosto...  pele  bronzeada  com  um  toque  de  cor  canela, cabelos  soltos  e  lisos,  os  olhos  mais  castanhos  do  que nunca. Brilham ao cruzar os meus. Sinal de saudade. Ela já  não  dava  mais  os  gritinhos  histéricos  das  meninas  da mesma idade, um sorriso “inocente-malicioso” se juntava aos seus lábios, me deixando ainda mais interessado nela. 

— Tudo bem? Te chamei antes, mas acho que você estava com o fone de ouvido. 

— Ah, tudo bem sim. Eu estava com o fone no ouvido realmente, desculpa. 

—  Imagina  bobo.  E  sabe  que  dia  é hoje,  não  é?  -  Diz  já  me  abraçando.  —  Parabéns  Castiël. 

Muita saúde e felicidade para você. 

— Obrigado. 

Ela  sorri  e  me  beija  no  rosto.  Algo dentro de mim se acende e evito fazer algo pelo qual iria me arrepender amargamente depois. 

—  Ainda  bem  que  hoje  é  somente uma prova e estamos liberados. Não aguento mais aula. 
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—  Nem  me  diga.  Te  encontro 

depois? 

— Estarei esperando o Lorenzo, mas pode me encontrar na quadra. 

— Tudo bem. 

Nos  dirigimos  à  sala  de  aulas separadas para realizarmos as provas. 

Logo  depois  vou  a  quadra  onde  o resto da turma estava jogando, e me sento ao chão. 

— Castiël? 

— Oi professora, tudo bem? 

— Tudo sim, e com você? 

— Tudo bem também. 

— Vai treinar hoje? 

— A senhora sabe que eu não posso correr professora, tenho falta de ar, bronquite... 

— E fumar pode? 

Droga,  ela  havia  descoberto.  Não tinha mais como esconder. 
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— Castiël - grita Larissa novamente. 

— Graças a Deus acabou a prova. 

Me  sento  ao  chão  ao  fundo  da quadra, um local escondido onde geralmente tragávamos um  ou  dois  cigarros  no  decorrer  das  aulas  de  educação física.  Pego  um  Marlboro  azul  em  minha  mochila  e acendo. 

— Posso filar um? 

—  Está  na  mão  -  digo  oferecendo  o cigarro. 

Ela  pega  meu  isqueiro  e  com  o cigarro na boca o acende... traga a fumaça rica em dióxido de  carbono.  Inocentemente  solta  a  fumaça  levantando seu  pescoço.  Meus  olhos  viajam  em  seu  colo  e  no  jeito sensual em que ela ficava quando simplesmente segurava o  cigarro  entre  os  dedos.  Ela  é  o  tipo  de  menina companheira: bebe  junto, fuma junto, ri junto e isso me faz  ser  louco  por  ela.  Nada  igual  as  meninas  que  tem frescura. Ela é companheira. 
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— O que foi? Pergunta. 

— Nada não. Estava só te olhando. 

— Castiël, posso encostar em você? 

— Lógico que pode. 

Ela  se  senta  no  meio  de  minhas pernas  abertas  e  encosta  a  cabeça  sob  meu  peito. 

Conversamos  entre  tragos  de  cigarros  e  risadas.  Seus olhos  analisam  minha  boca,  e  minha  única  ideia  é  ter  a dela  junto  à  minha.  Seu  doce  perfume  sobe  até  minhas narinas  e  me  intoxica,  enquanto  seus  olhos  comem rapidamente minha boca sedenta por ela. 

Os  meninos  e  as  meninas  que estavam  jogando  param  e  analisam  a  cena  que  quase aconteceu. 

— Larissa, é melhor irmos. 

— Tem certeza? 

—  Eu  tenho  a  certeza  de  que  seu namorado  é  meu  melhor  amigo,  que  meu  namorado  é  o cara  que  mais  amo  e  que  por  vez  também  confia  em mim... 

— Mas você vai negar o que ocorreu ontem? 
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—  Não  aconteceu  nada  ontem, 

somente  fui  te  entregar  a  toalha.  Não  houve  nada.  Você precisa esquecer o que você acha que aconteceu. 

—  Não  foi  bem  assim  que  me recordo – e soltou a fumaça com um meio sorriso. 

E  ela  estava  certa.  No  dia  anterior estávamos sozinhos na casa dela, algo comum. Vivíamos conversando  sobre  tudo  da  vida,  a  proximidade  dela comigo era muito superior que a dela com Lorenzo, meu melhor amigo e seu namorado. 

Quando  ela  foi  tomar  banho,  fiquei na  área  externa  da  casa  fumando  um  cigarro  e  bebendo cerveja  que  havíamos  comprado  anteriormente.  Ela chamou meu nome  e  pediu para que eu levasse  a toalha que  ela  havia  esquecido.  Isso  para  mim  não  era  algo normal, mas eu nunca pensei que sentiria o que senti ao abrir a porta de madeira e ter aquela visão. 

Era  linda  demais.  O  corpo  de  cor baunilha  molhado,  pequenas  gotas  escorriam  por  seu colo,  os  seios  fartos,  firmes  e  de  cor  rosa.  Ela  ficou  de lado, e por um momento, naquele momento em que o sol da janela refletia em todo seu corpo, eu quase esqueci de meu namorado, quase me coloquei de joelhos para secar cada parte de seu corpo. 

Ela  quebra  minha  recordação  ao dizer: 

— No que está pensando? 
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— No Davi – menti. 

— Falando em namorados, lá vem o meu – disse com ironia. 

Lorenzo  ia  se  aproximando  da quadra. 

—  Parabéns.  Vamos  em  casa,  seu presente está lá. 

—  Me  leve  em  casa.  A  noite estaremos lá para comemorar. 

—  Ah,  vamos  lá  agora,  deixa  de  ser chato. 

— Tudo bem, vamos lá então. 
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Chegamos em sua casa e ele me deu o presente. 

— É o boné que eu queria. Obrigado mesmo, Lorenzo. 

—  Tudo  bem,  fico  feliz  que  você tenha gostado. Ei, a propósito, ontem eu conversei com o Pedro. 

— Pedro? 

—  Sim,  Pedro,  o  primeiro  cara  que você ficou. O advogado, lembra? 

Memórias  passam  pela  minha 

cabeça  e  em  questão  de  segundos  volto  ao  fim  do  ano passado. 
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 —  “Ah,  qual  é  Castiël,  eu  não  vou colocar minha foto. Coloquei uma sua. 

 —  Você  está  louco,  Lorenzo?  E  se for alguém que minha família conheça? 

 —  Ele  quer  se  encontrar  com  você. 

 Topa ou não? 

Lorenzo sempre teve o espírito mais aventureiro.  Aventureiro  para  quando  o  perigo  corria para os braços  do outro,  quando o perigo apontava para ele, ele se esquivava. Era o filho mimado de pais ricos em uma  cidade  do  interior,  então  tinha  a  imaginação  fértil, sem freios. Achava que tudo que queria podia ter. Não era dado  a  amizades.  Não  se  esquivava  tal  como  eu  sempre me esquivei: nos cantos da sala de aula, cabeça abaixada para  um  livro  e  introspectivo.  Não,  Lorenzo  era  extra, gostava  de  chamar  atenção  onde  fosse.  Por  trás  de  suas costas  os  meninos  o  chamavam  de  gueixa.  Eu  não entendia  como  conseguia  ter  uma  base  de  amizade  com ele. Ele sempre se mostrou um alguém alheio a vontades próprias,  sempre  farejando  os  cantos  atrás  de  míseras migalhas que eu pudesse ter largado. Com Paulo não foi diferente.  Preferiu  me  colocar  em  exposição  que  a  si próprio. Essa “característica” seria um pivô decisivo para decisões tomadas em um futuro não tão distante”. 

 —  Ele  é  bonitão,  se  eu  não  fizer agora  perderei  a  chance...  tudo  bem,  marque  com  ele. 

 Nos  encontramos  na  praça  em  uma  hora.  Vou  tomar banho e me arrumar. 
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 Desço até a praça apreensivo, junto de Lorenzo. 

 — Acho que não é uma boa ideia – 

 digo dando as costas e subindo a rua novamente. Sentia algo  estranhamente  familiar  agora,  14  anos  depois. 

 Minhas  mãos  suavam  frio,  um  misto  de  ânsia  com  o coração acelerado. Não era apenas nervosismo, era algo como uma angústia, um aperto no peito... 

 —  Não  seja  bobo,  somente  vá Castiël,  e  se  não  for  legal,  você  nem  precisa  ficar  com ele. 

 — Tudo bem. Tudo bem. 

 O carro preto se aproxima de mim e o vidro se abre. 

 — Castiël? 

 —  Sim,  sou  eu,  e  você  deve  ser  o Pedro. 

 —  Entra  cara,  vamos  dar  uma volta. 

 Contrariando  meus  medos  infantis e assustando Lorenzo, abro a porta do carro e saio sem rumo com Pedro. 

 —  Então,  quantos  anos  você  tem Ca... 
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 — Castiël. Tenho 16. 

 Ele olha assustado. 

 — É, eu sei, sou novo demais. 

 —  Não  é  isso,  é  que  tenho  o  dobro da  sua  idade.  E  você  sabe  que  isso  pode  dar  confusão, não sabe? 

 —  Quer  desistir?  -  Pergunto  com esperança  transbordando  em  cada  centímetro  daquele carro. 

 —  Não,  eu  gosto  de  correr  riscos, gosto de garotos novinhos e inocentes iguais a você. 

  Ele  coloca  uma  mão  sob  minha coxa  e  com  a  outra  continua  dirigindo  até  o  fim  da cidade que dava em um lugar abandonado, sem saída e escuro. 

 — Chegamos - diz animado. 

 — Sim, chegamos. 

 — Você está com medo? 

 — Medo? Eu faço isso todos os dias (era claro que eu não fazia, por qual motivo  no mundo resolvi falar isso?) ... um pouco nervoso só. 
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 — É simples, só siga o que eu fizer e você se sairá bem. 

 Conforme  se  aproxima  de  mim, sinto  seu  cheiro  chegando  primeiro.  Me  intoxicando  o olfato senti um cheiro almíscar, madeira com algo mais doce. Não excitou, apenas me deu mais enjoo. 

 Pude,  em  segundos,  analisar  e estudar  cada  centímetro  de  seu  rosto  assimétrico.  Ele tinha  a  barba  por  fazer.  Isso  por  algum  motivo  foi  um ponto  a  favor.  Mas  se  movia  com  muita  malícia,  com certeza  já  havia  feito  isso  diversas  vezes.  Era  a  minha primeira,  me  encontrava  demasiado  nervoso  e  aflito enquanto a boca dele percorre meu pescoço adolescente sem nenhum pelo. 

 Estremeço 

 quando 

 sua 

 boca 

 percorre  meu  pescoço  e  sua  barba  me  faz  aos  poucos ficar  duro.  Em  movimentos  quase  como  que  ensaiados, junta sua boca da minha e abrindo-a, coloca sua língua sob  a  minha.  Estava  acontecendo,  finalmente.  Estava sendo beijado por outro cara... e estava sendo bom. 

 Ele  percorre  toda  minha  boca, rápido, faceiro, a procura de algo, enquanto suas mãos também percorrem meu corpo apertando minhas coxas. 

 A  língua  grossa  passa  sob  minhas orelhas  e  os  dentes  mordem  minha  nuca,  me  deixando extasiado  pelos  grunhidos  de  masculinidade  que  ele bufava. 
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 Passo  minha  mão  sob  sua  camisa verde  agora  desabotoada,  deixando  à  mostra  o  peito com  cabelos  ralos  e  odor  natural.  Não  era  perfumado por produtos artificiais. Não, continha ali o odor natural do homem. Do suor, do corpo que se banhou apenas pela manhã  e  passou  a  tarde  toda  jogado  na  cama  com  um pouco  do  cheiro  dos  lençóis  e  da  lástima  de  vida. 

 Pungente,  quase  como  que  salgado  e  tabaco...  foi  o suficiente para despertar em mim o que eu reprimi por tanto  tempo. Nada  como  o  cheiro  da  natureza  humana para  nos  colocarmos  como  os  animais  que  realmente somos.  Naquele  exato  momento  quis  sentir  o  odor  de suas  axilas,  seus  pés,  queria  sentir  o  cheiro  de  suas meias, seu hálito, queria sentir o calor de seu rabo assim como os cachorros fazem antes de cruzarem. 

 Abro  sua  camisa  e  tenho  em  meu poder o torso do primeiro homem que me dei ao luxo de tocar.  Passo  as  mãos  por  seus  mamilos  excitados, pequenos  e  pretos  pelos  ao  lado,  o  cheiro  das  axilas adormecidas  entrando  em  minhas  vias  respiratórias como  fumaça  de  cigarro...  minha  língua  percorre  o contorno de cada mamilo, sentindo o gosto, a textura, a essência.  Paulo  ofega,  louco  de  prazer  com  o  pescoço jogado para trás. O pomo de adão. Caramba... era o que eu  via  nos  cartoons  e  desenhos  de  heróis  e  antigas figuras  gregas.  Apoiou  forte  suas  mãos  sob  minha cabeça empurrando-a para baixo, cada vez mais baixo. 

 Colocando minha mão sob seu pau, ele começa a me beijar novamente e abre o zíper de seu jeans,  deixando  sua  cueca  aparecendo  com  um  grande volume, já entumecida. 
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 —  Coloca  a  boca,  a  boca...  -  dizia entre gemidos. 

 —  Acho  melhor  não  -  disse levantando e colocando minha camiseta. 

 — Ah, qual é Castiël, vai me largar aqui assim? 

 —  Olha,  eu  posso  te  masturbar, mas não irei chupar... 

 — Tudo bem, vamos embora então 

 – esbravejou, fechando seu jeans e abotoando a camisa. 

 Enquanto  ele  dirigia,  eu  olhava pela janela o sol, pensando que tinha estragado a minha chance com um cara que era realmente lindo. 

 —  Ei  -  diz  Pedro  —  Desculpe.  Não queria  ter  gritado  com  você,  é  que  eu  estava  a  fim  de fazer, e a fim de fazer com você. 

 —  Eu  sei,  desculpe  quebrar  seu clima,  mas  é  que...  não  quero  que  seja  assim,  sabe? 

 Casual. Eu quero que seja legal. Especial. 

 Pedro ri. 

 — 

 Vocês 

 adolescentes 

 e 

 as 

 fantasias.  Um  dia  você  vai  aprender,  meu  menino,  que nada neste mundo é perfeito, muito menos especial. Mas você é novo demais para entender isso. 
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 Ele 

 me 

 larga 

 onde 

 nos 

 encontramos. Não olha para trás, ou se despede. Apenas sai, como se tivesse jogado no chão uma maçã podre que acabara de morder. 

—  Sim  Lorenzo,  eu  lembro  qual Pedro  é,  pelo  qual  eu  me  apaixonei  e  nunca  mais  deu sinal de vida? Durante meses? 

— Isso, ele mesmo. 

— E o que tem ele? 

—  Eu  conversei  com  ele  ontem. 

Encontrei  em  uma  sala  de  bate  papo.  Nos  vimos  na webcam. Ele estava bem bonito, barba por fazer, sexy. 

Pude ver o prazer e delírio sob seus olhos. Havia acontecido. 

—  Ah  sim,  de  qualquer  maneira, obrigado pelo presente, era o que eu queria. Espero vocês lá em casa hoje, beleza? Vamos comer e beber algo, só eu, você, a Larissa e o Davi. 

— Tudo bem. 
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Desço  para  casa  e  encontro  com minha mãe que já havia me parabenizado mais cedo. 

— Castiël, alguém virá hoje? 

— Sim mãe. Larissa, Lorenzo e Davi. 

Por quê? 

— Porque eu e sua tia iremos sair e queríamos saber. 

— Ah, relaxa, só iremos pedir umas pizzas, beber algo. 

—  Tudo  bem,  voltamos  mais  tarde. 

Ah  propósito,  quando  você  saiu  para  a  aula,  chegou  um pacote para você. 

— Para mim? 

— Sim, no  seu quarto. Já vou indo, até mais tarde, querido. 

Vou  para  o  meu  quarto  e  vejo  o grande pacote em cima da cama. 

Abro com cuidado e vejo os 2 livros e o dvd que queria. Tinha certeza de que era dele. 

Com  o  celular  em  mãos  disco  seu número enquanto folheio o livro e abro o DVD. 

— Alô? 
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— Oi  Caucau, tudo bem? 

— Tudo sim, e você? 

—  Tudo  bem  também.  Já  recebeu algo? 

— Seu presente? Recebi sim. Muito obrigado. 

— Imagina, você disse que queria. 

—  Muito  obrigado,  grandão.  Você virá hoje, né? 

— Sim, lógico.  Vou matar a aula da noite, mas vou sim. Sua tia está aí ainda? 

—  Não,  já  saiu  com  minha  mãe.  O 

pessoal  virá  mais  tarde.  Tenho  que  ir  na  aula  de  inglês ainda. 

— O que acha de tomar um suco ou comer algo? 

—  Pode  ser,  depois  descemos  para casa. 

— Então já vou arrumado? 

— Tem roupas suas aqui, você pode tomar banho e se arrumar aqui se quiser. 
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—  Tudo  bem,  te  encontro  no  inglês as cinco. 

— Então até as cinco. Beijo 

— Beijo, te amo. 

Te  amo  grande,  meu  grandão  –  ele não ouve, a ligação já havia sido desligada. 

Após  a  aula,  alguém  na  escadaria me avisa: 

— Castiël, tem alguém te esperando lá embaixo. 

— Obrigado por avisar. 

Desço  as  escadas  e  vejo  Davi  à minha espera. 

— Ei, aqui - grito levantando a mão. 

Davi vem a meu encontro e no meio do  grande  salão  me  abraça  apertado  sem  medo  e vergonha  dos  outros,  me  beija  o  rosto  enquanto  me aperta forte com seu abraço. 

— Feliz aniversário. 

—  Obrigado  -  digo  enquanto  tento me recuperar de seu abraço forte. — Uau, o que foi isso? 
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— Eu te amo, e não preciso esconder nada dos outros. 

— Quem te viu e quem te vê... nem parece  o  garoto  que  ficava  com  aquelas  meninas  só porque seus amigos pediram... 

—  É,  são  tempos  diferentes,  e também sou um menino diferente. 

— Bom saber - digo enquanto o olho com carinho. 

— Onde iremos? 

—  Estava  pensando  em  comprar algo e comer em casa. Só eu e você... 

— Pode ser. 

Chegamos  em  casa,  com  vinho  e massas. 

— Cá, vou tomar um banho, posso? 

—  Ah,  vamos  beber  um  pouco  de vinho  antes,  deixa  só  eu  fumar,  vamos  conversar  um pouco... depois te ajudo a se limpar... 

— Ahhhh sim, eu espero então - diz Davi com malícia nos olhos. 



[ 28 ] 

BRANCO COMO TRIGO, por CAIO GMEINER 

Tomamos  2  taças  de  vinho  cada, enquanto eu trago o cigarro, pensativo: 

—  Castiël,  e  aqui?  Como  as  coisas estão? 

—  Está  tudo  bem,  ainda  estou brigado com a minha tia, mas você sabe como é. 

— Sei sim, você sabe o que eu penso, não é? Você ainda  depende dela, infelizmente, e quando ela briga com você, você devia ficar quieto, na sua, porque no fim das contas é sempre você quem sai perdendo. 

—  Eu  sei  disso,  mas  não  consigo ficar quieto perante essas coisas, sabe? Eu tenho que falar o que acho. E falo isso e brigo com ela, porque o que ela me  fala  e  grita  comigo  não  é  certo,  e  não  é  somente  o pensamento dela, você sabe que aqueles nojentos ajudam a encher a cabeça dela... 

—  Eu  sei,  isso  ferra  com  tudo mesmo. Pois ela não vai deixar de ouvir eles para ficar do seu lado. 

—  Isso  seria  uma  surpresa,  já  que ela  NUNCA  ficou  do  meu  lado.  É  sempre  o  que  eles querem, o que eles acham certo... 

— Ah, não fica assim não, meninão - 

Davi se aproxima de mim e com suas grandes mãos pega em  meu  rosto  -  Isso  tudo  vai  passar  um  dia.  Você  logo será  livre  para  voar  e  poderá  fazer  o  que  quiser  sem  se preocupar com os pensamentos deles. 
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—  Eu  sei.  Obrigado  por  estar  aqui comigo  hoje.  Você  nem  imagina  a  força  que  vem  me dando desde... bom, desde que ficamos e até agora. Você está sendo para mim o homem que não precisava ser. 

—Eu fico feliz por te ajudar. Eu fico feliz por estar aqui do seu lado. 

— Obrigado. Mesmo. No duro... que tal aquele banho? 

— Nos amamos durante 40 minutos 

no banho e mais uma vez após. 

As horas passam correndo e Larissa com Lorenzo chegam em casa. 

—  O  que  vamos  pedir?  Pizzas? 

Quais sabores? 

Nos sentamos e esperamos as pizzas chegarem.  Enquanto  não  chegavam  bebidas  e  cigarros rolavam solto. 

— Castiël, posso te falar algo? 

— Lógico, Larissa. 

— Eu não ia falar, mas como hoje é seu aniversário e eu já estou um pouco alta, irei dizer. Eu tive  um  sonho  não  muito  bom  com  você  esta  noite. 

Sonhei que... 
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— Que alguém estava me traindo? 

— Como sabe? 

Porque  eu  estranhamente  tenho essa mesma sensação. Não sei porque. 

A mesa fica quieta e todos parecem sem graça. 

—  Bom,  fico  feliz  que  tenhamos comemorado  com  você,  mas  está  na  minha  hora  -  diz Larissa - Amanhã nos vemos no colégio? 

—Sim,  lógico,  obrigado  por  ter vindo. O Lorenzo vai subir junto com você? 

—  Não  sei,  mas  eu  estou  subindo  - 

diz em tom seco. 

Depois  dos  amigos  terem  se 

despedido vou para o quarto com Davi. 

—  Graças  a  Deus  acabou.  Não aguentava mais ficar naquela mesa, fazendo de conta... 

— O que houve? Está tudo certo? 

—  Você  viu  o  clima  pesado  entre  a Larissa e o Lorenzo? 

— Nem me fale, fiquei sem graça. 
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—  Eu  também,  acho  que  eles 

brigaram. Ele andou falando umas coisas sobre ela esses dias e acho que ela descobriu. 

—E o que você quis dizer com aquilo de achar que alguém está te traindo? 

—  O  Lorenzo  me  disse  hoje  mais cedo que conversou com o Pedro ontem, e que ele parecia sexy... 

— Pedro? Seu Pedro? 

—  Sim,  o  Pedro.  E  não,  não  “meu Pedro”, ele não é nada meu. 

—  E  o  que  tem?  Vocês  já 

terminaram, aliás, nem tiveram nada. 

—  Eu  sei  disso,  e  por  que  está agindo deste jeito? 

—  Você  sabe  que  eu  não  gosto nenhum pouco dele. Ele te machucou pra caramba. 

— Eu sei disso, e também não gosto dele e nem vem ao caso isso. Eu estou assim por causa do Lorenzo  e  não  pelo  Pedro.  O  Lorenzo  é  meu  melhor amigo, espero que seja. E eu estou com você, é você quem eu amo, não ele. Entendeu? 

— Sim. 
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—  Entendeu  mesmo?  Estou  assim pelo  Lorenzo,  não  pelo  Pedro.  Você  é  meu  homem, ninguém mais. 

— E então, o que iremos fazer? 

—Você  se  importa  se  ficarmos deitados  juntinhos  só?  Já  transamos  a  tarde  e  eu  não estou muito com cabeça para isso agora. 

